ÍNDICES DE RECUPERAÇÃO E GESTAÇÃO EM ÉGUAS (EQUUS CABALLUS) DAS RAÇAS MANGALARGA MARCHADOR E QUARTO DE MILHA SUBMETIDAS A TRANSFERÊNCIA EMBRIONÁRIA TRANSCERVICAL. 
Indices of recovery and pregnancy in mares (Equus caballus) of the Mangalarga marchador and Quarter of mile breeds submitted to transcervical embryonary transfer.
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RESUMO
As técnicas de reprodução assistidas aliadas a ultrassonografia, permitiram acompanhar o desenvolvimento folicular frente a hormonioestimulação, possibilitando o avanço reprodutivo. Juntamente com a inseminação artificial, a transferência de embriões (TE) tornou-se indispensável para o melhoramento dos equinos. Este trabalho buscou determinar o índice de recuperação e gestação da TE transcervical em equinos, utilizando-se dados retrospectivos de fichas reprodutivas de uma central de reprodução equina. Analisou-se dados de 47 éguas doadoras das raças Mangalarga Marchador e Quarto de Milha e 74 éguas receptoras, sem raça definida, com idades entre 2,5 a 22 anos. Neste estudo a taxa de recuperação (TR) para éguas jovens, adultas e velhas, respectivamente, foram de 62,06%, 66% e 79,71%. A taxa de gestação (TG) para éguas jovens, adultas e velhas foi, respectivamente, 88,88%, 87,87% e 81,81%. Estatisticamente comprova-se que a idade ou raça não influenciam na recuperação embrionária, embora éguas mais velhas tenham apresentado uma maior TR. Sendo assim as TR e TG podem estar condicionadas ao estado reprodutivo e fisiológico da égua.
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ABSTRACT

Assisted reproduction techniques, combined with ultrasound, enabled follicular development to be monitored against hormone stimulation, enabling reproductive advancement. Along with artificial insemination, embryo transfer (ET) has become indispensable for the improvement of horses. This work sought to determine the recovery and pregnancy index of transcervical ET in horses, using retrospective data from reproductive records of an equine breeding center. Data from 47 donor mares of the Mangalarga Marchador and Quarto de Milha breeds and 74 recipient mares, of mixed breed, aged between 2.5 and 22 years were analyzed. In this study, the recovery rate (RT) for young, adult and old mares, respectively, was 62.06%, 66% and 79.71%. The gestation rate (TG) for young, adult and old mares was 88.88%, 87.87% and 81.81%, respectively. Statistically, it is proved that age or race do not influence embryonic recovery, although older mares have shown a higher RT. Thus, TR and TG may be conditioned to the mare's reproductive and physiological state.
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INTRODUÇÃO
O grande entrave na equideocultura deve-se ao difícil manejo do ciclo reprodutivo, sendo considerada por muito tempo como a espécie de menor fertilidade entre os animais domésticos (BORTOT e ZAPPA, 2013). Entretanto com a grande importância econômica e a busca por animais de genética superior, necessitou-se desenvolver tecnologias reprodutivas que melhorassem as taxas gestacionais dessa espécie. 
A TE permite que uma mesma doadora produza vários descendentes, de um mesmo macho ou de outros garanhões no mesmo ano. Ressalta-se a importância desta técnica em conjunto com as terapias hormonais na utilização fêmeas de alto valor zootécnico, porém jovens ou velhas demais ou ainda com alguma subfertilidade que as impediriam de ovular ou de prosseguir uma gestação (LIRA et al., 2009; CAMARGO et al., 2013; BORTOT e ZAPPA, 2013).

Este trabalho teve por objetivo analisar a influência da idade ou da raça na técnica de transferência embrionária transcervical em equinos, com base em índices de recuperação e gestação obtidos de fichas de histórico reprodutivo contidos em uma central de reprodução equina, durante o período de julho de 2017 a julho de 2019.
MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi desenvolvido em uma central de reprodução equina, localizada no município de Altos, Piauí. Foram analisadas retrospectivamente fichas de dados reprodutivos contidos na central, utilizando-se o histórico reprodutivo de 47 éguas doadoras com idades entre 2,5 a 22 anos (sendo 15 éguas da raça Mangalarga Marchador e 32 Quarto de Milha), e 74 éguas receptoras, sem raça definida, com idades entre 3 a 14 anos, durante o período de julho de 2017 a julho de 2019. 

O controle do ciclo estral se fez através da ultrassonografia transretal realizados toda segunda, quarta e sexta. A partir da detecção do folículo pré-ovulatório estimado (≥ 35 mm) e caso houvesse edema uterino considerável e média de crescimento de 2,5 mm diários induzia-se a ovulação utilizando-se 1mL de Deslorelina, um indutor ovulatório, análogo do GnRH (EVANGELISTA, 2012).

As doadoras foram inseminadas 24 horas após a aplicação de Deslorelina (Strelin®), com sêmen resfriado diluído em meio comercial. A colheita de embrião foi realizada entre os dias sete, oito ou nove após a ovulação da doadora. Inseriu-se na vagina uma sonda fixada na cérvix, selando assim a abertura da cérvix, prevenindo a perda de fluido durante o lavado. O útero foi infundido por um litro de ringer lactato, em seguida massageou-se o útero através do reto. Essa etapa foi repetida de uma à três vezes. 

Recolheu-se o liquido infundido no útero, que posteriormente passou por um filtro, retendo o embrião, nos lavados em que este estava presente. Após o término do procedimento foi administrado uma dose de 5,0 mg de Dinoprost trometamina e 10 U.I de ocitocina, com a finalidade de lisar o CL.

O liquido retido no filtro foi colocado em uma placa de Petri para realizar o rastreamento do embrião com auxílio de um microscópio estereoscópico. Ao identificar o embrião e passa-lo ao longo de 10 gotas de meio holding, os produtos considerados bons e excelentes foram envasados em palhetas de inseminação. Em seguida revestiu-se a palheta com uma bainha de TE.

Para avaliar o índice de recuperação, contabilizou-se, com ajuda do Excel, o número de colheitas, obtendo deste total a quantidade de lavados com recuperação embrionária. Já o índice de gestação foi obtido contabilizando-se em cima destes embriões recuperados a quantidade, que aos 13 dias de idade embrionária, por US evidenciou-se na receptora, a vesícula gestacional confirmando assim a prenhez. A taxa de recuperação e gestação foi obtida multiplicando-se os índices por 100.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A taxa de recuperação (TR) embrionária nas doadoras reflete o sucesso em um programa de TE, este estudo obteve uma TR total 71,62%. Este valor é semelhante ao descrito por Marinone et al., (2015) (71,6%), e superior aos maiores resultados obtidos por Gomes et al. (2014) (67,8%), Duarte (2015) (70%) Camargo et al. (2013) (62,2%), Oliveira et al. (2015) (71%), Evangelista (2012 )(68,37%).
Ao agrupar as doadoras em categorias (jovem, adulta, velha) observou-se nesta pesquisa, TR para éguas jovens (62,06%), éguas adultas (66%) e éguas velhas (79,71%). Todos os valores estavam dentro da média de variação de 40% a 80% descritos por Fleury (1998).
A recuperação embrionária em éguas velhas foi superior às outras categorias, demonstrando assim a viabilidade da utilização de éguas velhas como doadoras em programas de TE. Este achado coincide com o exposto por França (2011), onde os principais fatores determinantes para a recuperação embrionária são principalmente a fêmea e seu estado reprodutivo.
A TG para éguas jovens, adultas e velhas foi, respectivamente, 88,88%, 87,87% e 81,81%. Observou-se que éguas velhas possuíam valores inferiores as outras categorias, entretanto este resultado não exclui a possibilidade deste fato está ligado a idade da receptora uma vez que o embrião se encontra em desenvolvimento no ambiente útero da mesma. 
 Jacob et al. (2019) relatam em seu trabalho que éguas com idade superior a 10 anos tendem a terem queda da qualidade oocitária devido a fase folicular prolongada, inatividade folicular, ovulações irregulares que geram oócitos que não sofreram maturação oocitária regular gerando oócitos com anomalias morfológicas, levando a queda nas TG e TR, ou seja, queda também na eficiência reprodutiva.   

CONCLUSÃO
Comprovando-se que a idade ou raça não influenciam nas taxas de recuperação e gestação, podendo estes fatores estarem condicionados ao estado reprodutivo e fisiológico das éguas. 
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